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ATIVIDADES PRATIVIDADES PRÉÉ--REGISTRO DA GGTOXREGISTRO DA GGTOX

�� DefiniDefiniçãção o dede

�� ElaboraElaboraçãção o dede

Limite MLimite Mááximo de Resximo de Resííduos e Ingesta Diduos e Ingesta Diáária Aceitria Aceitáávelvel

Modalidades de aplicaModalidades de aplicaçãção e medidas de segurano e medidas de seguranççaa

Fichas tFichas téécnicas sobre agrotcnicas sobre agrotóóxicos: xicos: ““MonografiasMonografias””

Normas e Regulamentos TNormas e Regulamentos Téécnicoscnicos

ATIVIDADES PATIVIDADES PÓÓSS--REGISTRO DA GGTOXREGISTRO DA GGTOX

1.1. ReavaliaReavaliaçãção dos agroto dos agrotóóxicos registradosxicos registrados

2.2. CoordenaCoordenaçãção do Programa de Ano do Programa de Anáálise de Reslise de Resííduos de duos de 
AgrotAgrotóóxicos xicos –– PARAPARA

3.3. CoordenaCoordenaçãção da Rede Nacional de Centros de Informao da Rede Nacional de Centros de Informaçãção e o e 
AssistAssistêência Toxicolncia Toxicolóógica gica –– RENACIATRENACIAT

1.1. AvaliaAvaliaçãçãoo de agrotde agrotóóxicosxicos
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Ingrediente Ativo (IA)Ingrediente Ativo (IA) -- agente quagente quíímico, fmico, fíísico ou biolsico ou biolóógico gico 
que confere eficque confere eficáácia aos agrotcia aos agrotóóxicos e afinsxicos e afins

Produto TProduto Téécnico (PT)cnico (PT) -- contcontéém teor definido de ingrediente m teor definido de ingrediente 
ativo e impurezas, podendo conter estabilizantes e produtos ativo e impurezas, podendo conter estabilizantes e produtos 
relacionados, tais como isrelacionados, tais como isôômerosmeros

Produto Formulado  (PF)Produto Formulado  (PF) -- agrotagrotóóxico efetivamente xico efetivamente 
utilizado, composto do produto tutilizado, composto do produto téécnico e outros cnico e outros 
ingredientesingredientes

DefiniDefiniçõções importanteses importantes
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RESRESÍÍDUO DUO 

SubstSubstâânciancia ou mistura de substou mistura de substââncias ncias remanescente ou remanescente ou 

existente em alimentos existente em alimentos ou no ou no meiomeio ambiente, decorrente do ambiente, decorrente do 

uso ou da presenuso ou da presençça de agrota de agrotóóxicosxicos e afins, ou quaisquer e afins, ou quaisquer 

derivados especderivados especííficos, tais como produtos de conversficos, tais como produtos de conversãão e de o e de 

degradadegradaçãção, metabo, metabóólitos, produtos de realitos, produtos de reaçãção e impurezas, o e impurezas, 

consideradas toxicolconsideradas toxicolóógica e ambientalmente importantesgica e ambientalmente importantes

DefiniDefiniçõções importanteses importantes
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LIMITE MLIMITE MÁÁXIMO DE RESXIMO DE RESÍÍDUO (LMR)DUO (LMR)

Quantidade mQuantidade mááxima de resxima de resííduoduo de agrotde agrotóóxico ou afim xico ou afim 

oficialmente aceita no alimentooficialmente aceita no alimento, em decorr, em decorrêência da aplicancia da aplicaçãção o 

adequada numa fase especadequada numa fase especíífica, desde sua produfica, desde sua produçãção ato atéé o o 

consumo, consumo, expressa mg/kgexpressa mg/kg

DefiniDefiniçõções importanteses importantes
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PropostasPropostas
••LMRLMR

••Intervalo de seguranIntervalo de seguranççaa

AvaliaAvaliaçãção toxicolo toxicolóógica PFgica PF

Estudos de Estudos de ResResííduos de IA no produto agrduos de IA no produto agríícolacola
••por culturapor cultura

••3 locais3 locais

••2 2 dosesdoses
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IngestIngestãão Dio Diáária Aceitria Aceitáável (IDAvel (IDA))

Quantidade mQuantidade mááxima de resxima de resííduo duo que, que, ingerida ingerida 

diariamente durante toda a vidadiariamente durante toda a vida, , parece nparece nãão oferecer o oferecer 

risco aprecirisco apreciáável vel àà sasaúúdede, , àà luz dos luz dos conhecimentos conhecimentos 

atuaisatuais

DefiniDefiniçõções importanteses importantes
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NOELNOEL
No observable effect No observable effect 

levellevel

Maior dose para a Maior dose para a 
qual nqual nãão se observam o se observam 

efeitos na saefeitos na saúúdede

Estudos de reproduEstudos de reproduçãção e prole o e prole 

Estudos de curto prazoEstudos de curto prazo
•• Roedor (90 dias) Roedor (90 dias) 
•• NNãão roedor (1 ano)  o roedor (1 ano)  

AvaliaAvaliaçãção toxicolo toxicolóógica PTgica PT

Estudos de longo prazo e carcinoEstudos de longo prazo e carcino
•• Camundongo (18 meses) Camundongo (18 meses) 
•• Rato (24 meses)Rato (24 meses)

Estudos dos efeitos teratogEstudos dos efeitos teratogêênicosnicos

Estudos de neurotoxicidadeEstudos de neurotoxicidade
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IngestIngestãão Dio Diáária Mria Mááxima xima TeTeóórica rica –– Nacional  Nacional  

IDMT IDMT = = LMRs LMRs x Consumo x Consumo 
alimentaralimentar
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�� identificar e quantificar os nidentificar e quantificar os nííveis de resveis de resííduos de duos de 
agrotagrotóóxicos nos alimentosxicos nos alimentos

�� fortalecer a rede de laboratfortalecer a rede de laboratóórios de sarios de saúúde pde púúblicablica

�� rastrear a fonte dos problemas e subsidiar arastrear a fonte dos problemas e subsidiar açõções de es de 
vigilvigilâância sanitncia sanitáária para minimizar os efeitos agudos e ria para minimizar os efeitos agudos e 
crcrôônicos dos agrotnicos dos agrotóóxicosxicos

�� avaliar o uso e mapear a distribuiavaliar o uso e mapear a distribuiçãção dos agroto dos agrotóóxicosxicos

�� disponibilizar informadisponibilizar informaçõções es àà sociedadesociedade

OBJETIVO GERALOBJETIVO GERAL

Monitorar a qualidade de alimentos quanto Monitorar a qualidade de alimentos quanto àà

utilizautilizaçãção de agroto de agrotóóxicos e afinsxicos e afins

�������� QUALIDADE DO ALIMENTOQUALIDADE DO ALIMENTO PARAPARA
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COORDENACOORDENAÇÃÇÃO O 
TTÉÉCNICACNICA

GerGerêência Geral de ncia Geral de 

LaboratLaboratóóriosrios

GRUPO DE APOIOGRUPO DE APOIO

TTéécnicos da GGTOXcnicos da GGTOX

COORDENACOORDENAÇÃÇÃO DE O DE 
AMOSTRAGEMAMOSTRAGEM

AlternAlternâância entre as ncia entre as 

VISAs EstaduaisVISAs Estaduais

FUNED/MGFUNED/MG

EurofinsEurofins

LACEN/PRLACEN/PR

VISAs ESTADUAISVISAs ESTADUAIS

ESTRUTURA DO PROGRAMAESTRUTURA DO PROGRAMA

LACEN/GOLACEN/GO

LACENLACEN/RS/RS



MONITORAMENTO DE RESMONITORAMENTO DE RESÍÍDUOS DE AGROTDUOS DE AGROTÓÓXICOS XICOS 

EM ALIMENTOS NO BRASIL EM ALIMENTOS NO BRASIL -- 20102010
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2.488 amostras analisadas
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2010
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ENCAMINHAMENTOSENCAMINHAMENTOS

�� Reavaliar IAs de Reavaliar IAs de importimportâância toxicolncia toxicolóógica gica 
evidenciados pelo PARAevidenciados pelo PARA

�� Informar o MinistInformar o Ministéério da Agricultura rio da Agricultura sobre o uso de sobre o uso de 
agrotoxicos agrotoxicos (informa(informaçãção, formao, formaçãção, fiscalizao, fiscalizaçãção)o)

�� PolPolíícia cia Federal Federal sobre a sobre a presenpresençça de agrota de agrotóóxicos xicos 
proibidos no proibidos no papaííss

�� Publicar Publicar normas tnormas téécnicas para as culturas com cnicas para as culturas com 
suporte suporte agrotagrotóóxico insuficientexico insuficiente
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AAÇÕÇÕES LOCAIS ES LOCAIS 

�� Desenvolvimento de programas locais (SP, PE, RS, Desenvolvimento de programas locais (SP, PE, RS, 
MG)MG) ��

�� ImplementaImplementaçãção de coletas e ano de coletas e anáálises fiscaislises fiscais

�� Parcerias com outras instituiParcerias com outras instituiçõções es –– Secretaria de Secretaria de 
Agricultura, Meio Ambiente, MinistAgricultura, Meio Ambiente, Ministéério Prio Púúblico, blico, 
CEASA, AssociaCEASA, Associaçãção de Supermercados, MAPA, o de Supermercados, MAPA, 
produtores rurais, etc.produtores rurais, etc. ��

�� CriaCriaçãção de Fo de Fóóruns de Agrotruns de Agrotóóxicos nos Estados xicos nos Estados ––
discutir o uso e controle do agrotdiscutir o uso e controle do agrotóóxicosxicos
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AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

GERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA

www.anvisa.gov.br
Área de atuação: Agrotóxicos e Toxicologia

toxicologia@anvisa.gov.br

(0xx61) 3462 6508 

(0xx61) 3462 4022


